
Oi gente!

A PARA TODES deste mês vai abordar um assunto que é de extrema

importância para nossa sociedade: o machismo. 

O machismo é a defesa de que homens cis são melhores que as mulheres.

Assim, são destinados a eles os papéis de liderança e os cargos

importantes, assim como o livre acesso ao espaço público. Isso determina

um lugar de inferioridade para as mulheres perante os homens e esse lugar

pode ser fatal para elas. No ano de 2020, em plena pandemia do COVID-

19 três mulheres perderam a vida por dia devido ao machismo, crime

conhecido como feminicídio.

O machismo está presente na nossa cultura por ser um problema estrutural

que se manifesta na desigualdade de direitos entre homens e mulheres, na

objetificação da mulher, nos altos índices de violência, assédio e estupro

em mulheres cis e trans e está em todos os espaços na política, religião,

mídia, em casa, nas escolas e universidades e é neste ultimo espaço que

vamos localizar nossa discussão.

Nós do NINFEIAS já ouvimos muitos casos de machismo no âmbito da nossa

universidade e já atuamos nessa frente algumas vezes, principalmente em

casos de assédio e violência doméstica. Sabemos da importância de

barrar o machismo neste espaço de tanta disputa de poder, pois isso

afeta diretamente a dinâmica da universidade e a vida das estudantes, já

que hierarquias podem ser definidoras nos sistemas de poder. Por isso,

propomos ações educativas dentro e fora da universidade, pensando na

desconstrução e desnaturalização do machismo por todes. 

Pensando ainda que nossa universidade forma e formará futures docentes,

juízes, engenheires, enfermeires, advogades, ou seja, diverses profissionais

de inúmeras áreas, entendemos como urgente o debate sobre as

hierarquias patriarcais, o sistema de poder machista e ações práticas para

o seu enfrentamento dentro de nosso contexto universitário.

Mana você já passou por alguma situação de assédio na república? em

rock? na universidade? Quem foi, amigo da casa? ex morador? professor?

colega? Sabemos que você, mulher trans ou cis, sabe muito bem do que

estamos falando. E você sabia que a UFOP possui uma Ouvidoria própria 

para atender os casos de violência contra a mulher no âmbito da

Universidade? E isso compreende os casos que ocorrem nos limites

geográficos da UFOP, incluindo os locais de convivência acadêmica, as

moradias universitárias e os locais de desenvolvimento das atividades

acadêmicas. 

Ouvidoria Feminina Athenas as denúncias podem ser feitas pelas redes

sociais Facebook e Instagram, pelo e-mail

ouv.femininaufop@gmail.com e pelo telefone (31)99432-3264. 
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